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Câmara será renovada em mais 
de setenta por cento 

A co(Tlp ,�1çào aa Ca:nara de V readores dt N. Igua
çu deve ser rcnC\ad� cm mais de 70r,é-, assegu1.:1m alguns 
c.indidatos do !vlu0Jcip10. O trabalho desenvoh-1do pelo� 
ituai!- vereadores foi de péssima qualidade e � a1udarJm 
., ttr um Legislati,·o fraco e desacrc-ditado. Praticamente 
'°' o� ,·e.readores estiveram, em algum momento, ao la
do lo Prefeito Pau1o Le:one. afastado por denúncias de 
corrupção. 

Os 29 partidos que concorrem às e)eições não -·vã� 
Ltnfeguir uma representação no Legislativo, mas e certo 
"luc o 5egundo andar do prêdio da Avenida Amaral Pe> 
Joto. onde ficam os gabmetes das lide.ranças dos partidos. 
crao insuficiente::i para as 15 siglas que, provavelmente. 

ccnseguirão alcançar o quociente eleitoral. Os mais cota
do, ,ão: PMDB. PDT PT, PFL PDS, PTB, PTR. 
PSB e PDC. 

AMARAL LIBERA A URP PARA 
OS SERVIDORES MUNICIPAIS 

O lnteryentor Estadual Franc1: co Amaral enviou à 
Câmara mensagem concedendo a URP (Unidade Refe
rencial de Preços} pár1i os· servidores municipais. A URP 
,gora concedida incidirá sobre o \'alor-base dos \'encimen
lDS do mês de ourol::ro deste ano. calculada e:m 23 .39�G 

Segundo o parãgraíC único da rl'lensagem enviada à 
Câmara, os benefícios e�tabelecidos �so extensivos aos ina-
tivos e pensioni�tas. não abrangendo os cargos em comis
são ( CC), funções grat ficadas ( FG) e salários de refe
rl-ncia. 

A URP será paga a partir deste mês de ncvembro e, 
dt" acordo com o Art. 1• da mensagem, ficará o Legisla ... 
ti"vo ;:;utorizado a rea1ustar \·alores dos \'encimentos, safa
ria� provemos e pensões no percentual estabelecido no 
Art 1' da Le,. 

O Secrttdl"ic Municipal de Fazenda. Camilo Braz, 
dJ!!-e esta semana à mprensa qut ctrca de 6 mil servido
lt!\ '!erão beneficiados com a URP. 

EMPRESÁRIO ASSUME PROCESSO 
POUTICO EM BELFORD ROXO 

Os políticos que se cuidem mai os empre"ários do 
novo �1umcipJC de Belford Roxo, na Baixada Flum:nense. 
afirma que pretendem lançar candidatos próprios às elei� 
t6ts e quertm mfluir na pnmeira c1dministração, através 
dt um plano de governo que estâ .-.endo elaborado pela As
-'-•aç;;,o Comtrcial e Industrial do Distrito. Por enquan
�O. o nome mais cotado para o cargo de Prefeito é o do 
profe�sor V.:,.]dir Vilela. dono do comp1e:\o educacional 
ABEU (Associação Brasileira de En�ano Umverc:itário). 

O descré-dito em antigos politJCOs tem �ido a razão 
alegada pelos t:mpre�ários para que tivessem entrado de 
S"lla na política. Por enquanto. poucos deles fizeram uma 
(lpc;.Jo . p.art1d�na. mas 

_é certo que tstãc sendo procurados 
por ,·anas "1glas. Muito mais do qut enciumados com a 
H�onedade dos membros da Ac,ber, os deputados Jost 

dad. Oswaldo Lima e Antonio Gaf.par caíram no des
otd.to t ha ,1ftrias eleições tentam, e;em suces.50, voltar d 
vida públicJ, 

�-
P· -a _os t-mpresãn�s. que comandaram o !\.�ov1mento 

E�nc1pacao. os pol1t1cos de Belford Roxo n'-'o soubt"" 
:rn 5e reciclar à ttndi-ncia do eleitorado qu...- e.stâ ma1� 

f mscu:nte e Júcido sobre as �aus�s do-s prol::lt"m,1, que en
�;;tarn no dia-a-dia. Tambem não tiOuberam \'dlctizar o 

t :mmto das A530C acõe.s de l\.toradores, cuja maior 
A°:-:{entraçao i ru•tamtntc- no distr to de- Bdford Roxo. A 

tntid�de
roube manttr um hem rclac 1on..,rnento com u5;;i1 

l'I'-. 
A no-.a � e politl(.1 prdendc- continuar acompa

�/'º .., 0 P U'l!IO dt e:manupatáo drfiniti\'1 ,ir, Di•tritn. 
r, &und, o profenor Voldir VilelJ. ex1sle o pen.�11nento dc

dt 
ll.!:r s "1eJ1,. C' no próximo di,1 21 dt abnl. Vai depc-n .. 

r).· �:
1
ent1n' 1:i trlm1t1ção do pr n A er.:\..lt,1'1. 

,.1; no iF" u do ano que ,e-n Pao t'Xtmpl1ficar. 
:-iça (,;.Je e tão tendn na condução �olitica, um 
r C' ' erauo da A<1t..er, Jo 10 Luiz G;1tto, 

Oi .l o Jo pr•mc1ro pltbisc.tt re-'llizado 
�s. •ind nio haV1" 'ªº criada a A = '"'º 

� por f o me•mo qutm ac ,-.1'.. ·r.:., io 

� panh foram os partidos politKnl ··o povo 
n do , nio foJ votttr", ltmbrn o rmpa., .,.io. 

MARIO COVAS EM NOVA IGUAÇU 
PEDE APOIO PARA JOSÉ TAVORA 
Com o objeti"\'O de inau

gurar a sede do P S D B 
( Partido da Social Demo
cracia Brasileira). o Sena
dor Máno Covas e prová� 
vel candidato a Pres1dente 
da República no ano que 
vem. esteve quarta-feira em 
Nova Iguaçu, quando inau
gurou a sede do seu Parti
do e empossou o diretôrio 
muicipal dos Tucanos, pre ... 
sidido por Alberto Garcia. 
Na sua vinda a este Mun:
c1p10. Covas, que se fez 
acompanhar do candidato 
a Prefeito do Rio de J anei
ro, Artur da Távora, apro
veitou o ensejo para reafir
mar o apoio ao candidato 
a Prefeito pela coligação 
PTB / PFL. José Távora. 
"ESte é o homem" - dis� 
Covas no comíc io realizado 
na Praça da Liberdade, na 
noite de quarta-feira, ante a 
presença de grande número 
de populares e correhg1oná-

rios da Frente Popular Li
beral Trabalhista . (Mais 
detalhes na página 5 )  

José Távora. depois do 
apoio que recebeu de Mário 
Covas durante as manifes
tações poliucas da última 
quarta .. fe1ra. estâ mais do 
que nunca confiante na sua 
v:tória a 15 de novembro . 

Gás vira artigo difícil de com11rar 
Como não bastas5em os �ucess1vos aumentos dos pre

ços dos produtos, o carioca tstá tendo agora que conviver 
com a t·-;cassez da oferta de gãs de coz.nha. Com os tra-
1:alhadores em greve hã vários dias, a distribuição deixou 
de ser feita e a solução está sendo enfrentar quilométricas 
fila!:i di.:mte dos pcucos depósitos que estão \"endendo. N m
guém con!ltgue sair depressa da fila. 

A '\enda de bujões é feita de, no mJx;mo, dois p,:1ra 
c:ada comprador. As casas de saúde e escolas têm priori
dade sobre o comprador comum. Por isso mesmo mu1tcs 
--,oliticos ligados às prtfeituras municipais estão conse:guin-
1o comprar gás para trocar por votos. Para as empresas 
está sc-ndo um bom negócio vender os botijões de gás di
retamente ao consumidor. Os patrões disseram que não 
\;ão pga1 o� dias p, rados aos trabalh..1dore�. além dt es .. 
tarem faztndo uma uonomia .,19nificauva de combusti\"el. 

PREFEITURA CONCEDE ANISTIA 
A IPTU A PARTIR DO DIA 21 
De 21 de no,·embro a 16 de de:embro, a Prefei

tura Municipal dt !'\c\a Iguaçu estará concede�do 
anistia sobre os Impostos Predial e Territorial Urba
no sem qualquer multa. O Projeto de Lei foi encami
nh.Jdo ã Câmara Municipal pelo Interventor Estadual 
Francisco Amaral e de,..·erá 5rr \"Otado e apro\";ido 
pelos vereadores nos próximos dias. 

O Secretário Mun•:,pal de Fazenda, Camilo 
Braz, acretdita que a anut1a de\'era atmgir cerca de 
-400 mil contribuintes. Com islo a Re1.:t1ta l\.-lun1r1p.JI 
estará arrecadando, aproxim.,damente, 500 milhões 
de cruzado:s, segundo e5tima1ivas do próprio C..tnulo 
Braz 

O, 1mpo�tos de\·erão :,er pago, na agénd� do 
Banrrj, no pnme1ro piso dJ P1efe1tura, e umda na r�

iourari.l Munic p.:il. CJm1l0 Braz mformou esta �e
mana que a par Jr do p1 óxuno JnO os ,ontnbuintu 
recebtrão seus carnês em cuaa, atra\o'és dos Corn::105, 
os quais poder"'º ier pagos r-:n qualquu 419enc1a bJn
cariJ do Muninpio. 

;Prefeitura orientã idoso· como andar-li1 de graça nos ônibus de Nova Iguaçu li

CANDIDATO DESPEJA PROSPECTO 
NA FRENTE DA CASA DO ELEITOR 

O desa\'1.sado eleitor que na manh.1 da yã...Jx1ma ter
ço-feira. dia 15 ficar .surpr.ero com a gr.tnde qUJo•,d.adc 
c.:t paptl que e5t1ver n.ss ruas do seu bairro. certamente. 
ainda não p,.1rou para ob!lervar qut no últimos da.JS os 
candidatos não estão fazendo outra coi� que n,10 seja 
Je.spe-rdiçar mc1ttrial de propagJnda. Poucos candidatos a 
vtreador con"cgu1ram enipolgar o po-.do. cuja tendênc.a. 
tst.i ,..:ndo a d, anular o ,cto ou ,·otar em branco. 

Os m1lhart:s modelo, de: cédulas que cada. prdenso 
vereador tem para dístribuir não poderá ser feito nos ser
"•;ços de boca de urna, por do::;. motJ\'OS O T nbunal Re..
g1onal Eleitcral tentará manter a normalidade das eleiç�s • 
ao menos diante: dos locais de: ,..-otação; e ele preosaria de: 
um número grnnde de pessoas para fa:a essa d1!.lnl::uu;ão. 
A solução. portanto, estd sendo 109ar os progpccto� em 
caixas de correio ou no chão da rua, 

PLACAS PRECIOSAS 
1 

Hoje. sâbado, é o último dia par.:i a realização da pro-
paganda eleitoral. A portir de amanhã. o )ui: Pedro D• 
n:z. respons,hel pela fiscalizac;ão das campanhas. manda
rá recolher as placas de propagandas que ainda e:sti,,erem 
afixadas. Muito!-. candidatos garantem ndo terem como re..

mover todas as placas em dois dias . !:;. certo que tias pu
manecerão além do dia 15 de no\o'embro. O uso de gran
d, folhas de e:ucate.x e outro� tipos de madelra ,�tá dei..
xando muita gente de olho nas placas. Alguns comercian
tes e propríetàrios de 1móve:,s só com,entiram a_ colocaçã_o 
de faixas e placas em seus imó\'tis com a cond1çjo de fi ... 
carem depois com o material. 

RODOVIÁRIOS RECUAM DA GREVE 
E PASSAM A RECEBER CzS 129 Mil 

Os rodo\;1dr1cs que: trabalham em empresas de ôni
bus da Baixada Fluminense passam a receber. a partir de 
noveml:.ro. vencimentos de Cz$ 129 mil. Com este aumento 
de: pouco mais de 65t' acima da URP. f;ca sustada a gre
ve que vinham anunciando para os próximos dias. Segun
..:lo Jorgt. Medeiros de Freitas. Presidente do Sindicato dos 
Rodoviários, foi preferível concordar com o pagamento da 
reposição no percentual de 6% nos meses de novembro. 
.-11'.Zembro e janeiro. a ter que iniciar uma gre_\:t em pleno 
momtnto eleitoral. A reivindicação dos rodov1anos era de 
30 por cento. 

O que também mOh'\'00 as lideranças sindicais a acei-
tarem na íntegra a proposta dos patrões foi a prome�sa 
que receberam de que ate_ fe\'eI�iro do _próximo ano será 
L,;ado o s3Jdrio�base: de crnco pisos nacionais para o �o-
rori�ta do Rio de Janeiro. Jorge Medeiros explica que 1s�o 
foi dito por representantes do Sindicato patronal. e te\·e 
o aval do atua1 Secretãrio Estadu, de Transportes. )o'. éÍ 
Barat. 

Os outros �alários do setor ficaram assim fixados 
Cobrador Cz$ 77.200: Despachante C:S 96,7-!9; Fiscal, 
CzS 88. 131. Os dema s trabalhadores !•:'!"�rios. bor
racharia, mecânica) terão um aumento de 2:,,:,J .(i em cima 
do salário de outubro. 

' 

Estado garante que leite vendido ao . 
consumidor fluminense é de boa 

qualidade 
o leite vmdtdo ao ron.sumidor numlnens�. vindo de M· 

na.., Gerais, do F.spirito Santo e do própri� mtenor do Es
todo d') Rio f'nrontra-SP dentro_ dos padroes de qual1d:1de
tx1gtdos pPla' Orianiza�àô Municipal da Saud(' St�undo re
tiultadÔs das análises dt' Inb,1ratórlo reallzadas Pf-la Sec-r.:-

t:i.ria Estadual dp Agr,cultura em amostras de- lt'it� de d.
krmtes procedt"ncias 

As amO!tras do leite t-Xfl.mina�o rornm cothtctas junto 11.0 
comé-rclo vnrt•Jlstas no ultimo dia 25 de CJUtubro, qu:indo 
5urgirnm not1c-ias alarmant, s na imprt"n.sa de qut• a _greve 
do. aervid'Jr,·s t• dt•rais estaria prt•Judl,('ando a 1nspe-c:-ao do 
teiie m!netro JU,StamPnlia O que- abutt·ce_ uma parcela slg
mhcativa da' população fluminense. ,sptc1alm('nte Q da Ba1-, xada F1umintns� 

Segundo o St•cretó.rio Elclo Co.•-.ta couto, o Dt'par• \ 
men'•) Getnl d� Agrope-cunria cont1nuar6.. a l:"rt'fuar a ca
ltta e a análise do lei.te ,�nd1do no &,tado para Q�lP qual
qu;r cvt"ntual olteracáo de- qualid.idt• po5!!l ser rnpid3mtn
tt"' detttts.da. Para Costa couto. o re:aut�do nio const,tu! 
.Jrnresa. Ja quf" as unidadi>_� dt" btnf'tic1am..,nto 

.-
de- ltUc 

•• stumam mnntn �eu, propr,(?S .s, trma� dt> Jnspt''-"ª1> e con· 
trotr A Anali.sP, no entanto, ç,,. n�essér1a para dar ao con
iuml,..or a ,.-irurança de que o produ• P')dt Str t mado 

r-'I r cos rara a aaúdt" _ 

No raboratono ctP .Anall�e- d•• Pn,d11tos Agroprt·ué.l"ios' 
da Sl·<'ret:irla E�tadual dt• A�1cultl1"n fr,c�m nnall,a,1:1.s 

n:: ,str� dOl!I leite LAC d"" Mma..:: Oeraia.::;e J1t.1. do E: 
irlto Santo. e CC'PL. do Estado do Rio df" Janeiro Tod .s 

amostras aPN'3il!ntaram menos de urn collrorme S)()r m� 
o mttes f'•tabt-ler-1d")S ptla Organtzac:ãn �tund1al <! 1 Sau .. 
d,� ião d,.. atr um rol,forme nor ml de- Je1t1.• B e dt- u.t� 2 
col to m\3 no caso do clte e ___ füQina 5) __ _ 

:__ ______________ -.;;;;;===�� 
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�,�c ,o ,oNSCCA 1 

órfão de seus pais 
Cândido Todos os Santos nascera.. Nascer� pobre e 

te1n10'-0 At que um d1a de e.st,,arrao Dól de 
cre.scem 

o isru -uiar cruiou com o de In00t.·ncla Assu11-
��: Anjos� Foi nó de marinheiro. E no de marl ... 
n.heiro quem disse que desata? 

F'Oi um amor de::-abusado. esca.ndaJO$O, des�es ae 
ocupar bOca de tuxJqueir� prof1ss1onal p e l a  _quaresma 
aoentro . Deu briga. pi.l.lavrao. despacho na. esquina, poe
ma escrito no rnuri;:,, bllhet,e pregado em Judas .  Fol um 
a.mor federal _ Mas o poder tem.parai tntervelo na �s
soa. leal do cabo Justino e com este o poder ecle�tas
tt na (lgura hUJilllde e compr'ida de padre S�mao e c

;.,der civil na incoerência nominal histórica co pro
fessor Crlstovão cabral . Nada. 

Os encontros aconteciam _ nas barb� do munlclpto e 
seu Damião, pai da mo�a._ nao abria mao das �rerroga
uvas de pai. por ass.lm dizer. �nganado pela filha com 
partes de santa no nome e Ja. soletrada na algazarra 
mural dos moleques da cidade. Nem per isso, mais do 

quêE os olhares entre!ech� e os sorrisos entrea.:ier
tos camuflados em cumpnmentos? E o deboche velado, 
a d·escoberto ape:1:is no barbeiro único da localidade, ter 
cador de cavaquinho domlngueiro e no cabeieireiro de 
seuhôr-s ünico bom em a desejar, vlrus da febre sexual 
dos dezesseis anos da rapaziada. seu Filo. 

Mas cã.nclido Todos os Santos nlo se deu por ven
cido nem fez por menos. Insistiu na conquista e argu
mentou como põde . Abriu uma guerra surda centra os 
desacreditados. Reiniciou os estudas interrompidos 
quando o madureza se cnama.va Artigo 91 e estipulou 
pra S'i mesmo uma e�ucação supletiVa, finda a qual. os 
do1S, ele e ela. poderiam até mesmo morar num só en
dereço. Pas.50U a se barbear vez;: por outra e se afastou 
do grupo do botequim_. Primeiro, devagarinho ; depois 
no de com torça. Bebia um dia sim e outro não, mas 
só encontrava seu Damião no dia sim . No dia-não, ele 
se encontrava com Inocência, atrás da. igreja, largo dos 
três poderes, mediante bilhete adredemente escrevlnha
do pelo professor Cristóvão, abençoado pelo padre Si
mão e encaminha.do pelo cabo Justino, que fazia gosto, 
sim senhor . E o amor se fez? 

Mas, quem disse que a cidade perdoou a gravidez 
da moça? 

O casa:nento foi feito nas carreiras que era pra na.o 
magoar o batizado. A família da noiva compareceu em 
peso e na medida . o noivo refugiou-se atrás de uma. 
costeleta que lembrava urna clave de sol, no que tornou 
a d.ata mais fes�iva ainda. Mesmo porque a sua morte 
já era certa, jurada de boca em beca, em conselho fra
ternal. Se não morresse pelo pai, morria pelos irmãos 
de Inocência, em número de oito. Presentes apew.s dOlS, 
que os outros seis cumpriam pena na detenção e.a ca
pital, por crime de morte. mas juraram por correspon
dência. o selo que selou a carta. selou também o pacto. 

Mesmo assim, Cândido Todos os Santos fez que sim, 
não se apertou e não desfez o sorriso de pai consuma
do, ccnsumido, último. 

Pra encurtar a conversa, sabe-se que a criança na:;
ceu de mãe v1úva. Dizem que seu pai, esse, na '\l'erdade, 
morreu anos depois reformado como sargento da polí
cia. Outros comentam que ele se elevou â categoria de 
BispO e foi pastore3r outra diocese. De outra parte, Ju
ram Qlle ele morreu mesmo foi preparando o último dls• 
curso como paraninfo de uma turma de normalistas do 
F,ducandário Ave César. 

De qualquer forma, no entanto, pelo slm e pelo na.o. 
a verdade dos muros do município de Triunfo do So

' corro atestam que: 

l Filho de marído m-orto quase sempre tt.in pai torto. 

MEUS IRMAOS, OS TROVADORES 
Set.e silabas apenas 
duas rimas . .  quaÍro versos . .  E nessas trovas pequenas quantos destinos dispersos ! .  

ALMe\ DORIS l 
li 

\ BACÂRD l 
1 ; 
. - O sabor que combir. ':l

CORREIO DA LAVOURA

A FAZENDA DE AURELIANO MENDES 
FRANCISCO DA COJ TA E ILHO 

Oic.tantc cerca de dois quilômetros de J.1per1o nos te. .. 
renas <lo P.lu Chciro<;o. st! dt'.itacav�, J-. u n \ 1 ·to t.:.ipt ,. 
de rclv..i c1 fazenda de Aureliano Mendes. coastruíd.:.i nos 
tempos coloniais. Embo1 a pcqucn..i. a <. 1· ur l de ir:ua. pin-

luras, os tr.,ços barroco� que ostentava. o seu alpendre or
namcntudo de cadeiras Jc vime. Mdos e e dc1. :,.lhes tc1 
na\'am a moraJa de- Aureliano cxt:cm,Hn�ntc- agr dC..H:I 
Ali passei muitas t�1rdes conversando com esse bom homem. 
po:s além de dcdíci:lr-lhc uma profund,.1 .im1:ude- <lbion1a 
em minha <.:clsa c.:omerci,.d toi.Ja él produção de lcit� de suJ. 
fozenda. 

Sua propriedade. adquirida dos seus esforços de uma 
� idi:l inteira de sacriflcio � ae trabalho, constituia toda a 
sua felicidade nos tempos da velhice. 

Mas um dia_ chega àquelas paragens a c;vilização pa
ra perturbar a vida de Aureliano e privar Japen daquela 
preciosidade histórica., 

Esteve sempre na cogita<;ão dos antigos dirigentes da 
Estrada de Ferro Central do Brasil o entrelaçamento da 
linha-tronco dessa ferrovia com o ramal de 5anta Cruz. 
A primeira tentativa nesse sentido foi o ramal de Cabuçu, 
que partindo de Austin demandaria o litoral. buscando 
aquele objetivo. Mas aquele empreendimento não f01 além 
de Cabuçu, que apenas serviu de escoamento para a gran
de produção de laranja daquelas imediações. Logo após o 
Ciclo da Laran ;a em terras iguaçuanas, o dito ramal foi 
desativado. 

Em 19-45. nova tentativa foi levada a efeito no sentido 
da integração acima citada. Partia então de Japer: o novo 
ra_mal q_ue o.a época toi denominado de Ramal da Agrono
moa. pois o seu traçado P.assava P,ela Universidade Rural. 
Todo o novo traçado foi construído. no tocante às obras 
de arte e de terraplanagem, mas os trilhos apenas trans-

puseram o Rio Guandú, para ali ficarem paralisados. 
A despeito de todos os argumentos de Aureliano Men

des, be:m como de seus inúmeros amigos, não foi possí\'el 
evitar que o novo traçado desse ramal passasse sobre a 
sua fazenda. Também eu procurei argumentar com os en
genheiros que estavam executando os trabalhos do ramal. 
no sentido de que fosse ligeiramente modificado o traçado 
que iria colocar por terra a fazenda de Aureliano Mendes. 

Depois de um ano de demanda na Justiça, chega ao 
Pau Cheiroso um oficial de justiça, força policial. operá
rios, caminhões e um trator que apenas em duas horas re
duziram a fazenda de Aureliano num monte de destroços. 
Era o fim. 

Pouco tempo depois Aureliano morreC:a de paixão e 
o ramal seria abandonado. 

Na década de 50. a Rede Ferroviária realizaria o ve
lho objetivo de ligação com o litoral através do Ramal de 
Brisa Mar, partindo de Guedes da Costa. a dois quilôme
tros além da Estação de Japeri. Por esse ramal se escoa 
toda a produção de minério que é embarcado no novo por
to de Sepet!ba. Esse novo ramal passa muito distante das terras de Aureliano. 

ARTUR MESilAS 
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DE 12 A 18 DE NOVEMBRO DE 1 9% 

À MARGEM DAS OLIMPIADM 
CELSO MARTINS 

Dut.).n: - _gunda g,uinzena de aetembro de 88 do ,nteho teve a. attnç.ao voltada. para � OLmp � ?11.Uz._ Ii.z:ada.s �m seu, icorê1a do su1 , .  Nossas ern.l.szr.) 1 � ro?a. ltvlsâo trouxeram até o re<luto de nosaos lares .r:, · d" ·-e
do que estava acont· cendo por lá na.a vinte e , rês Ullact1:11 
uadcs e:port:vas com a pan1cipação de 159 PaiAeJ 'tllocbJ • 
na.z: tenta.Uva de obter medalhas de ouro d.e- práta'DA te
bron.1•�, em tlim"' de r-omovente c?nfratemizaçã.o un,�_: 

Não ..-ou r�corda: no amávet le,tor tais evt'nto 
e ES ão do conhcc1ment'.J de tod.03 ""' PJ 

or...star_ia de, apresent�r aqui uma r-1riosidade de i , res,s:e ecologico . s,m .. 
de inter�sze ee?lóg1co porque, na : e

ma. ép .ca em qu� eram destemidamente disputada" a.! '!$-. 
�alha3 olimp:�as. aquf em nosso Brasil estavam Or"orr� 
ncênd:,.'.><; terr1ve.is deva �tando amplas áreas de n� 

s ·rvas floresta.s • inc:lus1ve atingindo a n-:>ssa Ama.zô:
o_ c!a_mo::;o Inferno Verd� , que despertou vivo interesse :; 
c,ent 1. tas do mundo inteiro, por e,c:�mplo ? Barão de HWll bold:. 

Entriste.r-eu�me muito tal destruição de noa as m�• 
por ter c1ênc1a aguda das repercu� danosas sobre» ecúmeno global tal estad".J de verdadeira calamidade P'Wlli') 
ca. Q1Jem não se ent ristece com a destruição do mtio am� biente? 

Mas vamo3 à curicsidade ecológica, proceden� xat,a. 
m ente da Coréia do Sul, onde estava ocorrendo o encor. 
tro dec:portista de âmbito internacional. · 

Situado a _cuca de cem quilômetros de Seul. ex.i.�e a.:n 
pinheiro de seiscentos anos de idade e que c")rutitui, pari 
os habitantes da Coréia, o símbolo de proteção de seu ;,a
trimên:o cultural Aliás, recebo periodicamente uma revu
ta de lá. editada em Esperant'J, onde sempre te:o dadc..,, 
curiosos sobre a histórta e os costumes daquele povo d'> 
Oriente . Não fõsse a tingGa neutra internacional e eu não 
ter ia aces::;o a tais ínformes. 

P?is bem. as autoridades fizeram construir em torn� 
deste pinheiro uma espécie de gaiola protetora . Segundo
uma lenda. um rei coreano do Século XV o havia nomea� 
do ministro J)'lrque levantava respeitosamente seus galho:> 
à passagem dO .soberano . 

Talvez o caro leitor esteja lembrando 'J gesto paranfoco 
de Nero, que deu a seu caval".J Incitatus as hvnras de sena· 
dor romano. Ocorre que o f'e..c:tr .;:'mbóli•;o do rei da Co7éia 
nada tem de paranoico; corumt.u1 apenas uma fcrma ,:a
rinh'JSa de tratar as árvores, enquanto em outras partes :lo 
mundo a.s matas são devastadas, são destruídas, são ar:9.• 
sadas . dtz:madas, ante5: com o uso impiedoso dos mach3d13, 
depois das serras elétr ,cas e mais modernamente C'Jm d� 
folhantes, com o fogo mesmo, lembrando em maior esc,u 
a coivara praticada pelos nossos silvícolas. DEUS do :�2• 
Quando é que tudo isso terá um fim? 
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OS EVA Andaram falanc •�ec,do deputado ( DC l poderia ser �a eleição por ter t\-angéhcos. 
So mesmo por 

;;em pede vocar nt" :,, r, mas nem e ver Po o em 
Qu,"ln . tna�s�, 
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Negócio é o seguinte� 

CHEGANDO A HORA 

Terça-feira �rá dia de festa. !'Jão por 
c.Ju.:.a da. Procla�açã� _da Republica, nem 
or causa de anl\·ersano do glonoso FJa

:engo. Serã dia de f�sta por causa da 
eleição. Festa. sim. muita festa. A gente 
prc:dsa não e�quece:r n_unca _ q�e, embora 
de_c;ão não seJa uma coisa magica que tem 
pcCcres paca_ resol,er nossos pcoblemas, 
se01pre e muito melhor do que aqueles 

aacs de ditadura dos m11icos. 

Quem ,iii ganhar aqui em Nova Igua
çu? Andei fazendo pesquisas por ai. Ouvi 
pessoas das mais '"ªri_adas profissõe�, dos 
wais diversos bairros 1guaçuanos. Ate do:s 
dias antes da v1s1ta de Brizola. era peque.
na a vantagem de Aluísio Gama. seguido 
de perto por Bolddm e Távora. Os eleito
res mdeci5os esta,·am em larga maforia, 
mas há um dado relevante.; na pnme.ira 
pe:.;quisa que fiz, Aluísjo. Gama aparecia 
tm segundo Jugar. Bol.dnm em terceuo e 
José: Tã,·ora era o primeiro. Na segunda 
pesquisa, Aluísio subiu para a primeira co
ice.ação, enqúallto Távor.a descia para a 
te-:ceira. 

Na realidade. a não ser que a ,:nda de 
Bn:ola tLnha tido uma.gcande mflu.ência 
no ânimo do eleitorado, o pâreo estã equi
librado. Aluísio tem a vantagem de ser do 
aguerrido PDT briz:olista e a desvanta
gem de ser um "cristão nove" em Nova 
Iguaçu. Boldrim Je,·a a vantagem de te:r a 
máquina dos governos estadual e mun�ci-
pal do seu lado, mas tem a grande des,·an
tagem de ser do PMDB, um partido que 
\·irou maldito depois do Conto do Cruza
dc. José Távora le,·a a vantagem de ser 
iguaçuano nato (aliãs. como Paulo Leo
ne . . .  ) ,  mas tem a desvantagem de ser 
da coligação PTB-PFL, dois partidos 
que apoiaram e continuam apoiando o ho
je tremendamente impopular governo Sar.
ney. 

Negócio é o seguinte : seja quem for 
o ele::to para governar Nova Iguaçu. vai 
a��umir o Poder cercado de desconfian
ças e terá que trabalhar muito bem para 
não ser para .sempre amaldiçoado. 

OS EVANGEL!COS 
Andaram falando por ai que o desco

nhecido deputado federal Sotero Cunha 
(PDC ) poderia ser a grande surpresa des
�a eleição por ter apoio em massa dos 
nangélicos. 

Só mesmo por fanatismo religioso a] .. 
guém pede votar nesse medíocre parlamen
tar, ma!> nem ê ,·erdade que e>.ista e,�e 
apoio em mas�a entre os evangélico� 
Quanr-- sã<' (\� e'\'angél1cos em N. lgua-

,. arthur cantatice 

• 

çu? Tem gente que afirma serem duzen-
tos mil, mas terça-feira passada um "cren
te." da mesma igreja onde atua Sote.ro 
Cunha me disse. que são quatrocentos mil 
os evangélicos iguaçuancs. Acredito que 
seja uma cifra exagerada. Mas isso não 
importa. O que importa mesmo é que nem 
todo e\'angélico é politicamente alienado. 
Logo, nem todo evangélico vai vetar nes
se Sotero. 

Fui \'erificar jsso de perto. Estive em 
alguns dos numerosos templos. Ali na As
se.mblê:ia de Deus. constatei que só uma 
ou outra pessoa vetará no comerciante So
tero Cunha, dono. entre outras coisas, da 
loja de tecidos Cunhate.:. Falei com uma 
senhora evangélica chamada Elenilda Sil

va Vaz. mulher do vereador Mdrio Vaz. 
D. Elernlda disse que está com José Tá
vera e não abre. 

Também estive na Igreía Universal do 
Reino de Deus. Era hora de: sessão. ou de 
culto, ou de exorcismo, uma dessas coisas 
ou todas elas juntas. Um rapaz estava no 
palco e gritava muito. Além de gritar mui
to para expulsar o que ele denominava de 
''Pomba Gira". Houve um momento em 
que quase: todo mundo gritava. Uma im
pressionante sessão de fanatismo. O ra
paz, de gravata preta. lá em cima do pal
co. anda,·a de um lado para outro. sem
pre gr.tandc � dando ordens "em nome de. 
Jesus". De vez em quando, o rapaz dava 
tremendas porradas na madeira de uma 
tribuna própria para oradores. Se a ma
deira não fosse da boa teria arreebntado 
com tanta porrada violenta. 

Mas minha presença naquele templo 
não tinha nada a ver com aquela louca 
gritaria. apesar de ter achado muito inte
ressante quando uma mulher recebeu um 
"santo" - ou um "demônio", sei lâ - e 
começou a dar urros e pulos. Fiquei sem 
saber se: estava num templo evangélico, 
num centro espírita ou num terreiro de ma
cumba. 

Só depois que a gritaria imensa termi
nou e o pesscal passou a cantar coisas sua
ves e: atê bem ritmadas foi que pude con
,·ersar com alguns eleitores. Apesar de 
nas paredes do templo have:r vários car
tazes de propaganda do Sotero Cunha. uns 
disseram que ainda não sabem em quem 
\'âo votar. Encontrei um eleitcr do Sotero. 
uma ele:tora do Boldnm. 

No dia seguinte estive na Primeira 
Igreja Batista de Nova Iguaçu. O pastor 
não quis dar entre,·ista. ?\.iandou dizer que 
estava muito ocupado. mas fiquei �aben• 
do que )d também não e:stão apciando, em 
me::� a,  a candidatura do Sotero. A maio
na nem sabe em quem irá votar. 

--, 
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Nossa 1:>ioces�
� D.ADRIANO · BISPO OIOCESANO 

Eleições à vista 

Mosaico 
Democracia é participação . E uma das formas Importantes de participação democrática são as eleições que, em toda Democra.c�. se repetem de vez em quando. As • ele�ç.oes interessam to d o o Povo, de modo par ttcular aqueles que, em su.a plena cidadania, gozam ,do direito-dever de votar. O que da sent1do à Democracia e o bemc�mum, quer dizer :  o bP.m de todos os cldadao�� d� primeiro ao ultimo, sem quaisquer pr1v11ég�os para grupos ou pessoas . Com outras palavras: por melo das eleicões o Povo procura eleger os candidatos qlle �por sua capacidade polltica estão dispostos a promover o bem-comum . Ma.s aconteee Que os candidatos só podem ser apresentados em nome de um partido. Para iormar :ieu critério, 0 eleitor deve o1har também o programa do partJdo e descobrir no programa a lntençãó fundamental de procurar o b e m do Povo 

em geral. 

O mal profundo de n o s  s a Pátria é a 
divisão entre a pequena mlnorta que são 

as elites do poder e o Povào. colocado se
cularmente à margem do poder Daí por que
se pode !alar com plena razão de uma es
quizofrenia social. rachando de cima abaixo 
nossa sociedade. 

Uma primeira dificuldade deparamos na multiplicidade de partidos politicos que têm S1:1-I'gido ultímamente. Serão mais tle trinta, d..isput1ndo o voto popular que aos partidO:i garanta o poder ou uma fração do poder. (?empreendemos que diante de tal muitiplicidade de partidos políticos o eleitor se sinta confuso, desnorteado. A confusão f'IUmenta, quando se considera que muitos candidatos mudam dé partido, como mudam de camis1. Se mudam de um partido para ou
tro, devemos imaginar ou que o candidato 
não tem princípios ou as duas coisas. De 
fato, a evolução P-Ohtica de nosso pais com 
as lamer..tâveis interrupções do processo dt
mocrático,, como aconteceu com a revolução 
de 1930, com o Estado Novo de 1937 a 1945, 
com a revoluc;ão militar de 1964 a 1985, foi 
profundamente perturbada de tal modo que 
até hoje tem sido 1mpossi\'e1 uma educação 
politica sólida para o Povo. A falta de re
ferencias claras nos partldos políticos e, por 
Isto mesmo. nos candid1tcs completa a con
fu$ão em que boje se encontra o Pleitor co
wum. 

Dai segue a possibilidade de 111anipulaçao 
ideológica ou tamblm personalista dos elei
tores. Políticos e partidos despreparados, 
sem referências ao bem-comum, ao bem cto 
Povo, jogam com todos os meios, inclusive 
recursas primários (presentes de sapatos, de 
roup1) de comida, promessas de , asa, de em
prego etc. para todosl ,  para ganhar \'Otos. 

A estes males enra izados junta-se nos 
últimos tempos a falta de confiança r.a Po
Jitlca e nos .POhtlcos . P o r  vá.rios motlvo.:s, 
também pela falta de credibilidade de tt:r
tos candidatos ou de alguns partidos c_uc 
decepcionaram o Povo, Que às vezes enga ... 
naram o Povo. De pesquisas realizadas ultt
m1mcnte veritíca-H ern muitissimos cida• 
dãcs o desinteres.Se total pelas eleições mu
nicipais. E ;,rectsamente as eleições muntct
pais, com candidato� que estão ao alcance 
das nossas mãos, devenam .ser as maLS par
ticipadas . No município, Que é a menor atea 
poliUca entre nós, deveria .ser passivei esco
lher com mafs prnboblltdaC:e de acertar os 
candidat0g maiS apto::. para a promoçào do 
bem-comum 

Seja como for: se a situação 1r0hllc1 e 
um tanto negativa , mais negativa sera s� 
0b eleitores se abstiverem de votar, se a pro
porc:ão dos o�issos ou dos votos . em nranco 
upla ntar o numero de votos \'ahdos. 

o Irmão bispo dará 5eu \'�O ao tnndl
dato que lhe puecPr mais indicado, uo se11-
t1do do bem do Povo Serã um voto t:_Ccreto 
n, Erntldo da u r n a  z:ecreta f> tombem no 
seÍitido da discrtçãll. O blspo diocesano !'ão 
recomenda nenhum candidato ou partido. 
Esla atitude ê a que no momento r.ie pa.rtee 

fle�!
is

e '\����e:J� q
0
u:�� d

d
��

e
i:

n
e�eft�0r�; 

compareçam à.s umas e df:em seu voto ;.10,3 
candidatos que lh� parecem os melhores. 
ao� candtdaL,s que por .sua vi�a nntertor e 
por 1ua probld.:ide: pohtlra Vil.O- trabe.lhur 
para o bem do Po,· 10 

• Isto foi assim no período colonial Con-
ti-nuou assim no Império . E nas diversas 

Repúphcas que temos tido de 1889 até hoje. 
nada -,e modificou ne.ste panorama esqui
zofrénico. 

• No momento de eleições sentimos na 
carne essa dlvisão lamentâvel . Os can

didatos têm de ser tomadoo da classe alta� 
da elite do poder . Basta pe.nsar nas despe• 
sas enormes que cada candidato deve faz.eT 
para a propag_a12-da eleitoral . .  somente ncos 
estão em cond1çoes de ser eleitos. 

• .Em teoria poderia. acontecer c.ue . Uill 
partido Político escolhes.,e um r:andi�

to popular e financiasse a campanha elei
toral. Aconteceu algumas vezes aqui � aco
la. Mas a regra será sempre esta: rn pode 
ser eleito quem pertence às elites do poder. 
quem tem dinheiro. 

• Quem pertence às elites do poder? As 
elites da cultura, da economia, da poh

tica, das Forças Armadas, das Igr�j�. Fe
cha-se mais uma vez o circulo •; 1c1oso de 
nossa sociedade. 

• Porque as elites, com as exceções co�h�-
cidas, nunca se sentirão ne� a.gira.o 

como representantes do Povo, mas sim como 
representantes das elites_ do poder. No exer
cício de seu mandato vao cutdar sobretudo 
dos interesses e privilegias de suas classe,. 
deixando ao Povo somente migalhas. 

• Basta ler os programas dos partid�� 
(quando os têm1, basta ler e escutar _os 

discursos Políticos de .quem quer se_r �leito 
ou de quem -já foi ele1to que?'!l. está ligado 
ao Pcvo sente logo que os poht1cos. apesu 
de eleitOs pele Povo. represen�m e defen
dem os intereS5es das elites dom.mantes. 

• Nos debates da últlma Assembléia Con.s· 
títuinte .sentimos com trequenc1a .ª pre

ocupa<·ão elitista d_a grande malona d
� 

c.onstituintes. E se e verdade que foram i� 
corporados ao texto da n o  v a const1tulçao 
varias conquistas .importantes para as

_ 
clas

ses pop:ilares, .:;e e verdade que a d
ura.sb 1�

e
nas se fez sentir no decurso dos. tra a os 
constituintes a pressão p0pula.r, e_ lnegavel 
que a nova Carta Magna de nossa Patrta 
esta marcada de eUUsmo. 

• Mais: na legisla.ção COIY!.Plementar que 
precisará as relvlndicaçoes do Povo. C> 

lobby das ehtes fara tudo para derru�r .na 
rattca ou para. minimizar as conseqUcnc1as 

�os artigo� l'.'onsUtuc:ionais de interesse para 
o Povão. 

• Apesar de tudo a nova Con.sl1tul�ilo na.o 
e inteira.mente elitista, como tem sido 

todas as Jnterlort!:s. Par� que u .. �sf�rço _ae 
incluir no texto con�t1tu�1onal. re1v1":::hcaçoe� 
das cla��es populares nao :;PJ� trustrado. e 
preciso que o F'Ovo est.E'Ja vigilante. 

• Quem �erã o Povo neste caso? OS 5indt
cat ·:s idesde Q u e  ntargut�m St:U:S hort-

2ontt-s Pira a. �ortf" do Povo_ l·omo Por.o• ,  ,oa 

movimentos populares, as 1Tb_htu1çoe.s Qt.:�. 
bor elitlst� p.Jr varlo.s mott\_'OS e em vá

rl
n

�s a!1pectos, têm_ procurado af�ncadamente 
dí>fender os direito::; hum�no:,. a OAB, a 
A8I e �obrttudo a IgreJa :::ob_retuao, rorque 
de fatÕ e a Igreja a lnst1tu1çá� que mc\ls 
11 adi está ao Povo e �ue nos ult1mos. de
cfnt<>:s mais tem assunudo M cawas popu
lare, 
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óTKA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• óCtJLOS MODERNOS 
• CONSERTOE 
• OF'ICINA PROPRIA 
e SERVIÇO RAP.IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otàvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

� MEDICAMENTOS 
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RUA o,, THIBAU, 181-CENTRO·NOVA ICUACU·TEL.767·0799 
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COESÃO DE GRUPO 
DILEAN De BRAGA -.çA 

Ê. importantt- re salt ir c:.s gr:an,le, d,fe. tnçJs que di• •1��uc=i um gru�o ao �utro, �ndo C' -� UJ1a das mai:p_� d1f1culdades de interaçao para os que d�;e\.Jm, como Q. 
compreender os grupo. e trabalhar 1ote "'" nente com ,1�'· Como explicar isso1 Por que um grupo não consegu.:: prL,::. 
seguir e se dissol.-e, enquanto outros vão de vento C'll "Xlpa! i\ie faço õs ve:es e:'sas ind.igaçoe-s e s6 Pv!',so c:.on'itatar e concordar que r!almeute tudo gira em torno dar rai. 
zcs poa.'"ª qul! a coesão deste grupo em declínio �e to:-ne. 
cada ve-z mais deficiente. 

Quando falo em coesão de grupo. em união, l�bro 
de um forte ,entimcnto de "nós'', 1sto é. um �rupo um.:o 
que resolve seus ;nteresses unido. que não permite qual
quer individualismo. Todos têm um objeti�o comum e tra
balham harmomosamcnte em prol deste fim. Se as.�ume.i:n. 
uma responsabilidade. estão cientes de que desenvolverão 
um trabalho coletivo. Neste grupo não existirá o "eu" 
Existirã apenas o "nós". 

Tenhc lido e obser'\'ado que \·árias estudiosos no as
sunto abordam o mesmo levantamento e que em numer0_ 
sos aspectos de suas pesquisas constatam que os grupos 
organizados são menos suscetíveis à perturbação cau::;ada 
pela partida de um dos seus ccmponentes do que os gru
pos desorganizados. Concordo que esta diferença podet'.a 
ser cons iderada como indicadora de variação na coe.são. 

1 

Muitos outros fatores são relevados. justJicando 0 
porquê do comportamento de determinados grupos e a par
tir dai são empregados vârios conceitos enfocando difiren
tes aspectos. 

Os objetivos e as necessidades individuais de afilia
ção levam o individuo a reag:r, favorável ou desfavorJvel
mente ao grupo. Dependendo desses fatores, pode ocorrer 
a união do mesmo. Sendo assim, chego a concluir que tan
to a natureza do próprio quanto o estado de motivação das 
pessoas é de fundamental importância para u.m progresso 
tão procurado por todos. 

Na verdade. é possível que as necessidades do indi
\'iduo se modifiquem através da experiência do meio. Isto 
se tratando de algumas organizações que tentam transfor
mar as necessidades de seus membtos. Este modo de agir 
deste grupo é de um meio de sedução. jamais levará a uma 
verdadeira interação - apenas demonstrará uma falil 
união. 

Vamos então. aós. que recebemos de Deus o dom da 
arte, seja ela qual for. 4'nos unir" e comprar essa briga. e 
juntos vermos se conseguimos o nosso tão dese:jadc lug�. 
zinho ao sol ... 

(Aos colegas !;gados ao meio artístico de N, lgua;, 
desta sempre amiga.) 
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Dr. O'AN FONSECA : ��� CARE 
'- E EM OFF·SET -• MOTEL BRASIL ------- _-' 1!:SPECTALIDADES 0D0"-"l'OLôG!r-\B e CO!IFA 

--.:...._ ______ _...
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• MONTEPIO DA FAMiLIA � ,:, CllOIR.T - r,,o 34 • PATRONAL INPS 
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CGC N.• ?�71154'1,o0l-14 CFO !'.º ,. e FATIMA EMPRESARIAL DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.º 2 139 : if��'1o MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-280-1 • RIO CL!NIC.�S 
�•ó<>'O-l)-GO<O❖<X><H:H:>-CH:1<><:11--GO<O❖<)(!(l<:H:IO<)>-CH:1� 

• DENTESERVES - SEDEO 
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PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 l 
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Mário Covas em Nova lgôaçu 
pede apoiu para José Távora 

O prefcita,·el pela coligação PTB ?FL. José Távo
rJ, tem ra::õcs de sobra para estar confiante em sua vitó
ria .'.l 15 de no\•embro. Távora é apontado como fayorito 
11a última pesquisa do Ibope. c:cm 20�r da preferênci.1 do 
eleitorado. seguido por Alu sio Gama (PDT). com lit::(; 
.Ernani Boldrim (PMDB), 11%: e Sotero Cunha (PDC). 
7c(, Além dos resultados alentadores dessa pesquisa, Tá� 
,ora recebeu, na noite da última quarta-feira, em comício 
reali:ado na Praça da Liberdade, o apoio dos Tucanos do 
psDB ( Prtido da Social Democracia Brasile:ra). O pró
prio S�nador Mário Covas, líder nacicnal dos Tucanos. 
wio d1:er pessoalmente: em Nova lguaçu que "Tâ,·ora é 
0 homem". 

O comício - que não te\'e sho,,· como atrati,·o -
.reuniu milhares de pessoas na Praça da Liberdade. para 
ou\"ir, entre outros. o prefeitâvel pelo R:o de Janeiro. Ai:� 
rnr da Távola: a Deputada Federal Ana Maria Rattes e 
a Deputada Estadual Heloneida Studart. e o Deputado 
;"cderal Fábio Raunlieitti. Este último conclamou a popu. 
lação de l':Jova Iguaçu a votar em candidatos locais. "e 
-não em forasteiros", numa clara alusão ao candidato d<.• 
PDT. Aluisio Gama. que somente há poucos meses fixou 
:esidência no Municipio. 

A presença de Mário Covas na cidade faz parte de 
uma grande maratona que pretende fazer pelo País como 
candidato a Presidente da República. O apoio a José T,
Yora decorre das posições que este defende como politk L , 
as quais, segundo o Deputado Federal Ronaldo Cezar 
Coelho, muito se aproximam das defendidas pelos Tuca� 
nos. Ronaldo Cezar* que é banqueiro e empresário, acrew 
dita que o "futuro Prefe.;to venha a se filiar no PSDB". 

O Partido dos Tucanos, que foi criado de uma ala 
dissidente do PMDB, passou a existir concretamente em 
No,·a Iguaçu a partir da vinda do Senador Mário Covas 
a este: rvlunicípio. O presidenciã,·el inaugurou a sede do 
Part•do, na Rua Cel. Francisco Soares. e empossou ali o 
"Jiretório Municipal, presididido por Alberto Garcia. O 
Senador Co,·as aproveitou sua presença em Nova Iguaçu 
para combater o voto nulo e o voto em branco. "Temos 
que ,·otar em quem pode, efetivamente, promover mudan..
ças e renO\·ação" - disse Covas ao referi.r..-se a José. Tá
"'Ora. 

Preleilura orienla idoso como andar 
de graça nos ônibus de Nova Iguaçu 

Está Pm pleno vigor, deSde o dia 2 do corrente mês 
Decreto n9 3.f70. assinad'l pelo Interventor Estadual 

Franc..s�o Amaral, concedendo gratuidade de transporte 
a_os m.a1�res de 65 anos de idade. Trata�se de um benefí
�10. priVLSt_'J _ na Constituicão Federal (Art. 39, parágrafo 
un:co1 rat1f1cado pela Administração Municipal de Nova 
Iguaçu e que t0m sua aplicação imediata, independente de 
�ua!quer fntrave de caráter burocrático. 

. Embora algun,;_ ore:âos da imprensa iguaçuana tenham 
d rnlgad'J o con�eudo do Decreto, muitos idosos que não 
1omara.m conhecimento do fato têm procurado diaríamente 
1 Prefeitura para saber como devem proceder , 

A .coordenadoria de Comunicação Social t';)rna públi: 
ro, mais uma �z que o exercício do direit'J conshtuclonal, 
�r P_a:te _de qualquer idoso, é muito simples: ba!-ta que o 
u::uario e-x1ba sua carteira de identidade a'J motorista, tn
gres.!ando no C".>letivo pela porta da fre-nte. 

Na �iPÔleSe do não atendimtnto por parte d'J motori�
ta 011 hscal da empres:i, o beneficiárro não deve discutir 
.&t-J . d1_re:to. Para tanto, basta an'Jtar o número de ordem 
do onibus. o nomt da empresa e a. hora em que se deu o 
1lto, De posse desst-s elementos, o passag�iro deve compa
rt"'er a Secretaria Mun.;clpal de &nriços Públicos ou então 
ligar para o telefone 767-5662 e fazer a sua reclamação, pa
ra que a D1vi.sã".> de TransPorte.s da SEMSERP possa punir a fmpresa infratora. 

kt 
Deve-&� ressaltar que a gratuida�e nos transportes co

vas para Idosos com Idade a partir dos 65 anos nã., se 
u :4

titu1 E:m nt�u� favor por parte da empresa. ma.� sim 
-
x
"'

1
dever C<mstituc1-:>nal que deve :ser cumprido pOr quem 

P ora o transporte colet1vo. 

==���=== 
Humphrey Guahira/xi 

� 

Rrstau:·a 
Li:.anha _ , ,,, � 

Pera José. Távora, a presença de uma figura politica 
em Nova Iguaçu da importância nacional de um Mário 
Covas, consolida a sua vitória. "Vocês terão uma grande 

presa" - disse à reportagem do "Correio da Lavoura" 
quando foi indagado sobre as suas reais chances a 1 S de 
novembro. A recente pesquisa de Ibope dá ao candidato 
c.,a coligação PTB-PFL, titma significativa vantagem cm 
relação ao candidato mais próx:mo, Aluisio Gama. do 
PDT. Além disso, Távora acredita que chegará à Prefei• 
tura. como o candidato eleito pelos iguaçuanos. po.r contar 
cem o apoio de mais da metade dos candidatos a vereador. 

O cantot e polítíco Agnaldo Timóteo também esteve em 
Nova Iguaçu, na última quarta�feira, para dar ols�u apoio 

a José Távora 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

lnaugura•se. nesta cidade. no dia 6 de novembro ( do� 
mingo), um De_partamento do Banco Comercio e Indústria 
d� Minas Gerais, estabelecimento bancário fundado em ja
neiro de 1923. com sede em Belo Horiwnte ( MG). O pri
meiro gerente deste Departamento é o Plinio de Castilho. 
Na solenidade de inauguração. este\·e presente o Sr. Mi
guel Ibrahim. gerente da filial de Barra do Pirai e que re
presentou. no ato inaugural. e Sr. Gudesteu Pires. diretor 
do Banco Com�rcio e Indústria de Minas Gerais. Falou na 
ocasião o Cel. Sebastião Herculano de Mattos. 

---0--0-0-

Nc d:a 1 � de novembro, na cidade de Miracema, rea
liza�se a cerimônia religiosa do enlace matrimonial do Sr. 
Estácio Martins de A:eredo, filho do diretor deste jornal, 
com a Srta. Martha Mury Machado. 

---0---0---0-

0 s moradores de Carlos Sampaio, na Linha Auxiliar. 
por intermêd o do CL. apelam ao diretor da E.strada Ue 
Ferro Central do Brasil para qu� faça chegar. àquela loca• 
lidade. pelo meno> doi'i tren� dos que vão ate Santa Rita. 
a fim de attnder âs necessidades de muitos citri(ultores e 
agricultores d; região. 

OTAGEM DE ULTRALEVE 
PROPAGANDA AÉREA 

VOOS PANORAMICOS 

MAURO REGO 

AEROCL IBE DE NOVA IGUI\CU 
HANGAR DO MANSO - 7ó7. 5257 

CONFIANÇA DE TA VORA É O RESULTADO DE 3 
ANOS DE TRABALHO DURO E PERSEVERANTE 

Confiante, Josê Távora cresce com o apoio que: vem 
recebendo de diversos setores. Segundo a sua asse550ra 
Aparecida de Almeida. o. trabalho em torno d.o. seu nome 
..:omeçou há pelo menos três anos. quando dec1d1u c.oncor
ter a Deputado Estadual. Não foi eleito, apesar da expres..

siva votação. 
Atualmente, a candidatura de Jose Tãvora conta com 

o apoio de mais de 300 cand,d-·:os de todo� os partidos: 
Aparecisa de Almeida diz isso com orgulh.o. De fato, ate 
inesmc do PT recebeu apoio de dois candidatos que a:a,.. 

.aram sendo expulsos do Partido. Para o Deputado �e
deral Ronaldo Cezar Coelho. as administrações que: t_e1., 
Dassado por Nova Iguaçu têm sido catastróficas. dai a 
�ecessidade - em sua opinião - de uma pessoa cem a 
experiência profissional de José Távora: _ . Tem sido justo essa marca que o propr10 Tavora quer 
dar à sua candidatura: reconstruir e buscar os novos J?º
liticos. "Ele acredita em uma nova geração. nos aut�n,.. 

ticos''. 
"Os jovens e a criação de novos empregos e. a pnn,.. 

cipal característica de sua cam1=anha", �1z �p�rec1da. Eb 
chega mesmo a garantir que Tavora se1a o umc.o c�m co
nhecimento de causa, e. por isso vai lutar na conqu1s_ta do 
passe�livre. Da mesma forma merecerá igual ate�ç�o or� 
::,roblemas de limpeza dos rios e de saneamento bas1co. 

RONALDO CEZAR 
Os Tucanos sabem que. ainOa não serã dessa vez ��e 

poderão contar com José Távora no partido. O com1c10 

que fez em fcente à estação de Nova Iguaçu_ contou �om 

representantes das diversas campanhas, autondad� e 1or, 

nalistas. Acabou sendo o político mais falado na imprensa 

depois do apoio público de Mãr�o Covas. . 
A grande maratona da última quarta .. fe1ra te�minou 

festivamente com um grande jantar na Churras��na Ro

deio. presentes os correligionários de Távora, _pohttcos. a� ... 

toridades e representantes da imprensa do Rio e de No\3 

Iguaçu. 

LUCIANO ROXO 

VEREADOR N
º

. 15.698 

Para Prefeito 
LUIZ MELLO .:: N.0 22.901 

Para Vereador 
B I D 1 - N.0 14.671 

- ar e Pizzaria 
Temos serviço parz. 
v1i19em 
A.1:plo salão com ar 
conJic,onado 

Rua frutuoso Range� 279 - Tet: 767-2048 
Som ambi..n•� 

Sorvetena 

- Pannegian;i 
Canrlon, - tiav,ol; 
E•·,rtialídadc à 
Italiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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ATRÁS DE ALGUM LUGAR 
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HOJE f FINADOS "CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO xx...xvJJJ - Nova Jg-uaçu. 12,Xl/1988 - N.º J.969 

TE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
NES (VII ) 

tJ'Dl "problema" que o principiante enfrenta é o do 
, •dJ e deve colecionar selos n�,vos ou selo� usados. ou eClOO: '\im selo de correjo é um. titulo obiigac1onal que �á m · portador o direito a e:Jd.gir dos correios a prestaçao 

;0 � certo serviço . Novo. o selo ê apenas um tltu1o de e 
d1t arcado com o carlmbo o selo apresenta a prova re 

e�te
m
de que O serviço fot presta.do. A palavra ,apa,ente 

�a; clonai aquJ. p0is o ta.to de um selo se apresentar com m eo 
do carJrnbo não significa necessariamente que te• 

',hma;i� utiJlzado postalmente. O inter�sse dO.S coleciona• 
� ª · ros eSpec1mes usados deu origem a prático de ·•cart• 
':t:: r pedido". de que resulta os selos serem carimbados 
,'Oladamente ou em folhas inteiras sem prestarem qualq�e, 

·en'iÇO pastai. 
éomo objeto de coleç.9. o selo novo te� multo que o 

-cccn1ende: o seu desenho nao se -a.presentara maculado por 
,uaJquer cancelamento --Obliterante. a s u a  cor. p0r regra, 
nrmtet•ae-á- vlva., e ])rCXVM1elmenre conservará np reverso .à 
:01a ortg!D&l apllpada p�s,1Jnl11'�re§-. ,çomo beleza é dl
:cil ultrap� .-uma. çoleç,ao .P� �el�

,,
i:w;vos. mas qualqaer 

olecionador que ol)té J)df seras no,log ·dl!vtl i!ontormar-se a 
:car com mm.tos espaçbs vazios, prlcipalmente no que res
eitn. às emlSSÕes primitivas cujcs exemplares são cada v�z 

.nals difíceis de enç.ont,rar em estaPo novo. e_ portanto mal5 
aros . Nalguns casos os selos primitivos com a goma ori
Jna1 são virtualmente impossiveis de obt.er visto que a pas-

. agem do tempo fez estalar a cola e a�etou o papel de X?º<!º 
ue foi lndispensavel retirar a goma para salvar o propr10 

�elo da destrujçáo . 
(continua-, 

-o- -o-- -O-

• o Departamento de J�stiç-a dos Estados Unidos. veri .. 
ncou QUe o correio norte..-americano é recordi�ta em matéria. 
le emissão de selos . Jipf�i_tµ�.. �s .. a :v.erdji� é que essas 
:equenas falhas constituem .., a màldr ale'griá do;, !llatelistas, 
�ois cada erro ,• .. l.:rlzt. extradr'l'.li'n�rH1mente o selu. Quando 
naugurou a "'Ihatcher Ferl"Y 'Bridge", no canal do Panamá, 
'.oram em.!Udos pelo menos 50 selos sem o desenho da pon
e . .  E.sses selos está..,. valendo l,oje uma. fortUl.la.. Todavia, 

0 erro maif oiarnore�. foi_ ·n;gjskaÇo pum.a ,erplss.ão de 1919, 
m que. ap13-reçe um nviâo de ê•De9a ·parâ. babe.o; ·co�o sím

:olo do correro áêreo . . . rar '.selo pode ser comprado atual
,n,,nte pelos éclec\onadore.s !)<!lá 1·1:,agatela" ele 600. mil dó
·are.s. Na década de 19'10, um selo eomerooratlvo da. atua
' ão de HanunahSíOld, c9mo Secretário-Geral da ONU, ccn
·nha nada menos de 12 imperfeições gráficas. I s s o  sem 
alar no lato de aparecer o .  retrato de Lmcoln no Jogar do 

. 1.0menagéado . . .  Ao todo, de · '1847 atê 1081, toram impressos 
!83 selos co!:1 "pequenos erros '. . .  F.sse Correio Postal dos 
:.stados Unidos é a alegria dos filatelistas. 

• A quem interessar possa: -- 'Nossa fúnção primordial 
r .:,mo jornalista filatélico é o de despertar o intere�s,e da 
:uventude p a r a  -:> salutar passatempo filatélico . Por isso 
!'.'recuramos somente abOrda.r sempre aspectos pedagógicos 
. !a Filatelia. Aprendam a colecionar selos e s e  r e m mais 
,1tE:Ls ao Brasil. Filatelia é cultura! 

• Pensamento~-da Semana: - A amizade é a flor que 
Deus, na sua bOndade, colocou entre os espinhos tão nume
;.oscs da terra. Mr. Barroco. 

-o- -O- --0--

,osso ESDEREÇO: - Caixa postal, 17.1,0 - CEP 26.001 
!\ova lguaçu-RJ 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

SIMONE MORAES 

O importante de nos!as vidas é tentar. Me:.•mo qu� por 
acaso ou por uma fatalidade venhamo a falhar 

J:: melhor tent�r e falhar do que preocupar-se t:m vtfa yida _pa�sar, e s1mple.smente conform::ir-se !a.tendo nada ate o final. Devemos tentar mudar o que realmente precisa ser mudado. 
Atrás de algum lugar - ou porque não atrás ou dentro de nós mesmo� - poderemos descobrir que. com. certeza, nossas vtda_s nao toràm dadas em vão. '!'em qUe haver um 
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g aà���·. !':1!té t�C:t�� uma !orça que temo� e sabemOS' que temos, mas multas das vezes não a usamos. Talvet por não acreditarmos. t preferível caminhar na c�uva d.O que esconder-se em casa em dias chuvosos. t p.re!ernel viver-e ser feliz. embora muitos digam que somos loucos, do que em coÍlformldade viver. 
. Devemos tentar transformar o mal em bem. O que a ma1orta das pessoas nunca quis tentar. Por que andarmos se em nosso intimo podemos voar? . O impossivel nós não conhecemos. Se andarmos por te e amor, C')m c�rtezza seguiremos e ninguém jamais nos deterá. Mas se cairmos, deveremos levantar e não desistir. 
f: per isso tudo e mais alguma coisa, que é melhor ten

tar e falhar do que sentar e esperar. 
. :.:Constr�ir ou reconstruin. ,Começar ou recomeçan. O 
�
mru�����n��:

ntar. «Acreditar n'l novo,. Tudo isso é vital. 

No mar_ da vida sairnos a navegar, e com a força do 
amor, da fe e de nossa energia, vamos ganhar . 

JERRI - Administraçi� 
Contabilidade 

Cectabilidaôe - Assessoria Fiscal e Finan\ 1 ... 
Lellalização de fümas - Imposto de Ren -., 

Seguros - Administração àe emprtsas 
AV. GOVERNADOR A.�IARAL PEIXOTO, 151 _ S, NOVA IGUAÇU-R.J - TELEFONE 768-3730 

·�=======�11

Funerária São Salvador Ltda . 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVaNIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha Petrobrás 
Mini�tério pos . ?rafs_Pe,rles, , Compacto'r, l;'edreiç� 
Vígne S. A .• Mmister10 do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios :Júblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebida$ Drama Lida. 
INDOSTRIA E COMÉRCIO DE BEElDAS 

EM GERAL 

Av. AhiJ!o Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-72[:B e 767-6643 

Nova Iguaçu - Estado do Ri<> de Janeiro 
-----------------"'- J 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTaRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICDS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃSDOMINAIS. FIJNDAS, •Roo,.; .os 
DR. SCHOLL IORTé•Pl!OICOSI E 

AGORA PARA MELHQq ATENCER 
�ossos CLIEtfiES. tCMOS 

PEOICLRE 
IAÇA·NDS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
WE BPEA.K ENGLISH - PXlB � 

• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t•I. 
Av. Matttehal Floria.no Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767-7746 

R UY A FRANIO PEIXITO 

NeMes jardins: em frente do teu quarto. 
acesa, no cnlor do coração. 
a saudade. da qual e:u não me aparto . 
reacende. do teu vulto a e:vocac;ão 

E o coração me pulsa enfarte 
tozendo no meu ser esta e:moc;ão 
e eu sinto que da vida Já me parto 
por não ter da janela esta visão. 

Nem sinto mais vibrantes os anseios 
de ver das borboletas a aquarela 
recobrindo das flores os meneios: 

nern ouço nos jardins a canção bela 
dos pássaros cantando em regorgeios 
esperando sorrires na jane.la . . .  

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR .MI' 

VENDE SEMPRE POR M"6NOS 
TINTAS, ôLEOS E PINct:1.6 

ALVAIAlJES, GESSOS. COLAS 
E VE!,;NlZE8 

TUDO PARA PINTUltA 
YOINTINO BOCAIOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇ": 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, SB) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para :,re�enfes 

FONES: 761-71!72 E 161-1849 

� P i nto Pere i i  =:1 
1111acbn1, 1111111 

LICENÇa DE CO:SSTRUÇ,\O, LEGALIZ!lÇOES 

.JUNTO A PREFEITUR,!. E CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

� Contabllldad; Nelson Bonú� Ltda-

ORGANIZAt;,AO DE EMPRESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL E CO�URCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escrítórto: Rua Profa. venina. Correa Tôrres n.º 230 
10.0 andar - Tel.: 767-1H71767-7621 

!SEDE PROPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQU!TETOS 
Compareçam às reuniiies das quartas#fo.iras. âs 

I 9h30m, para tratar da reativação do Clube de En• 
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Ru� Cel. Francisco Soares, 1 74/30 , .  N, Igua,u. 

(Sede da Inspetoria Regiona, do CREA ) .  

0 

----�oaae:»:>====---=====---,:,-a��

l PEDRA BRITADA E DERIVADOS ! 

la• ft 
Emilório Centrai e biração : ! � W� � Av. Abílio Au�!��fc T,:vora, 3.793 j 6 �rl
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�QUE DOS BRINOUtOO� 
IPRAÇA DA LIBERDADE, 84i 

LOJAS PARQUE 
lPMÇA DA LIBERDADE, ;,1 

,�cedos nacionais e estrangtiros -
>apr1aria e artigofJ :.--ara ;-re<tr!tts 

' 
---= 

---------
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DE 1 2  A J S  DE NOVEMBRO DE 1 9S8

1 
p< guci uma Jabirintite braba _ qu.e me de;xou de c

po
a�� 

:,ra de circu1ação _ Mas como nao posso en regar os 
e f 

com faciltdade, decidi voltar e escrever assim _mesm�. 
tos tur� tc,u !.era tonteira?) que me aguarde. Nao poSio 
�c��

n 
parado co� as c'Jlunas. Afolai, o show tem que con-

'"'nuar. 

sELECIONAJ>AS 
1 _ Pianista de renome . nacional e con:5agrada p::-lcs 

"tiO'JS roais ferrenhos, Mana Tereza Madell'a, ftlha ex
���·si:>na por Mato Grosso d0 Sul e Goás . Projeto Funar
te-11EC. 

2 _ Foi muito bonito o desfile �rganizado per Rena
o Luiz, cenografia de E.:evaldo Bra...rulao. no Hollywood D1s

�o dub. La Stravaganzia apresentou seu desfile de mo
das primavera, 88 

3 _ Enquanto Luiz. Mello fazia sua campanha por t.o-
Go O Município, Amine Mello era assaltada na porta de ca
�-- O susto f::>1 dos piores! 

4 _ Jcc�l !..lnc-'3. �t·� A- Des:1:m oe-coraç�s: sueli Ale
srio Almeià:1 e -:,au0.1a .tu�-n> co.u&JJ.�am o esquf>ma. 

5 _ De Mário Fiti assessor de imprensa de José Car
do-=o Táv".>ra: Estamos cte braçoS abertos a todos, para 
qu; passamos, com dignidade, eleger o futuro Prefeito, Jo
:.é Ta�t,ra:. 

�LEIÇÕES 
Marcolill!J Maia estréia nova idade dJa 29 . . . Lucí!ia 

oimenez e Nélio ChambareUi, com Mário Marq��s. tambem 
1,z(ram um esquema puxado nessa época de ete1çoes . . .  Jer
ri Simões considera seu t_rabalho como um dos �elhores 
jâ fei� nesse esquema. disse-me um d'!;>S mais fiéis corre
hgionanos do PT ... João Luiz do Na!)cimento o Jango, por 
,ua vez não parou um instante : trabalho SUPer puxado de 
Vara.r as madrugadas ... candidat'Js deixaram de cumprir 
muí;as coisas prometidas. Mesquita foi um exem�lo. Vá
rias ruas que seriam beneficiadas com pedras britadas e 
melhorias nem foram anotadas, na agenda de alguns can
dtdat-OS. O pav� cobra e vamos ver _na terça.-�eira, nas ur
nas. . . Cabo el�itoral de um candidato fotógrafo tumul
tuou a vida dele, coitado. pelas bandas do B�H em Rocha 
�brinh::>. Ao invés de ajudar, ele conseguia fazer belas 
trapalhadas oara o candida que vai vtr seus votos nau
fragados . .  O candidato Elias Alecrim dístribulu fotos do 
tx-Menudo Roy para seus eleitores . Valeu tudo . Valeu _ou 
vale? Ah, sim, acaba hoje a propagand� eleitoral gratuita, 
eu ia esquecendo . . .  sapoti Roc�a da Silva, que escreve a 
perigosa coluna 'T1titi da Sapoti:,,, fazia panfletagem para 
.:..:u candidato em plen� centro de Nilópolis. Não entendi 
o motivo delazlnha badalar na terra da Beija-Flor, se não 
'>3.i daqui. Enfim. 

POIS t 

Dedé da Pôrtela, atração do próximo dia 17 no Times 
Bar club, anexo à La Dolce Vita . A reaUzaçã-::, é de Adria
na Guimarães 1BimboJ e Carlos Romão . Promoção sempre 
is qu:ntas-!Eiras . • Hoje, em Belford Roxo. Alkir l/Jpes 
promover o stu Pagcde da Vitória, n'J Morro da Galinha, 
que compreende as ruas Firmino Leite, Etelvina, Lúcia. �n
tre �utras. • Nova sede social do União Futebol Clube se
ra inaugurada ainda neste novembro. Promessa de Paulo 
Sabino. que este ano promoverá a déclma edição do seu 
T:oféu Tubarão de Ouro. • Novos ambulatórios de Hosp:
tal Escola São José, em Mesquita, serão inaugurí'd03 ne.rst"'
novembro. Quem c-:>nta é o dlllâmico Fábio Gonçalves Rüi� 
r1heit-i O comando do barco está bem entregue. poi.s além 
de1e brilham ainda pôr lá o Nilson Gomes e o Fernando 
G ·,nçalves • Antonio Aparecído de Oliveira, o embaixador 
do Nordeste na Baixada. fez seu trabalho p0lit1co neasa fa
sr eleitoral baseado nas associações que ajudou a fundar, 
n..io fora ele sempre ligado aos prttblemas d'!;>s conterrâneos. 
Aparecido t(·ve suas bases em Rosa dos Vento!, Bel!ord 

Roxo e California . Já o J�ão Sdnna, que é líder comunttâ
nu tm Xavan�es, Sã-:> Franctsco e cercanias, realizou �eu 
trabalho eleitoral naquelas plagas. onde ajudou a fundar 
a Igreja São Ped10. Por sua vez, o Oswaldo Cruz. que v ?m 
r:do PSC, tdabalhou nos bairros mai..s afa.stados. Centro da 
e _J.adt: não dá voto a ninguém - tsso pen�am tod-::,s � can
d datas Eu também acho. Calçadão é ilusão eleitoral. Cal
,, �dão é para bater pprnas e não para angariar vc.t?s 
r-JR.ASTEmo 

. _Jean Kuriak passou g:-ande parte do seu tempo no co, m1t«: da Av. Gov Amaral Peixot.o. recebendo o ?')vão e rarnQo o seu trabalho puxado Ele acha que a experiéncia ·, allu a pena. Conheceu mais de perto os problemas cru� e !l��.s da Baixada e, prin<"lpalmente, '!;>S de Nova Iguaçu.J:Lê Tavora também tez um puxado corpo-a-corpo ne.:>a C-)01·a d,.. eltições . Não foi fácil para ninguém. devido ao r!.rande núm�ro de cand.idat'J.S A cada pas::.o que a gent dava . , t :sbar:-ava com um câ.ndidato a vereador. u:na ' r.ctade!ra loucura Dos canQi;.tatos da ala do soçaite. est bem cotad0.i "J Alkir Lopi:s. Tiáo Faquir, Vicente Alves, 
:e�n K11riak, PrU,ciJla Vilanova. Hugo Alvts. Re,;naldo B -r-lini, LeL1cir S'.!h!avinni. Jorgt>- Melo, Luiz Moraes Luiz An· ...l o T" xe.ra e Margareth Moraes • C:1.ndirfat'J S�tero C lrlha nnune·ando que lá ganhou . Ele conta com os nume
� "J Vt>""os dos evangél.iC':>$ stgundo me contaram. Não dei
� ra v'"rdad:? de eer um candidato que, pelo menos, vai 
• -�P���� ;�� ��!o��� AÍ�fs��
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C""J[;�lo César Leal. ator iguaçuano. r:stá aprr.sentando em 

ve ob• e teatros a peça O Navio Negreiro.. de Castro Al-
� 0 a d•reçào d� Jorge Lúcio. Vale vt-r e aplaudir o ta

t: · t do Ji,v ... m at<:>r que, ,inda val aparecer em grandes t 1...::1 m v \-er, cerà 
\JS(JS 

"" T nn ., :c1...t-:>nando para eaelar'"'cE'r: nun,:oa 
e, :, 7 r,,esmo conhee, o candidato Ede-n Tino-
tl I er tu pruno Aparecida ••omt'ntou Prt� 
i !"'1 na cb .. .a Nunca vl e�e moço mais gordo na mi 
r Il • 1. k Lnpes com sua Ma.!la Jose preparando a 

, 'l:! -.t,0 da filha Maile com o João Alvea., dia 
mar "f'•a Noua Set1hora d_e F'átima t1 São Jorge. Lu-

• Dr Bi.lt,,.._ Aln1 i:! J, .. é OliVt"lC& Alves lambém �nvld· !"'i 
:le J�..:é, Mar a d.e A,:rvedo chtgou tllt m d Sa \' or, Part t1tmu do Congrwt.i Bruildro de c:rurg1 PL: 

CORREIO DA LAVC-URA 

t1ca. • Ruy Elias Jo.sé est(:ve na Caribe reunião de agen
Barro.:. inaugurando, através da Sand-mar Né.utlca· pas.seios 
tes de turismo de t'ldo o Brasil • Sanoerson Pimentel de 
de saveiro <'."ai mare,- para gru�s de 10 a 28 pessoas - sa
bados, dommgos e feriados . Sa1das sempre do Iate club de 
lb1cuí ou de Jt�curuçá. • Luiz Volne:v reaprest'ntando 11:ª 
M\ison. manda bilhete dlzendo que esta trabalhando no ti,o 
em firma badalada. feliz e de novo amor. • A festa �Alô, 
Alô, Verá'!;>• sHi en J"nC':rC'I. nri 14'ollywood Oiesco Club, 
Q casa luxuosa e boruta de Manollo Martinez. Tra.Je bran· 
co como nos anos ant<riores. E:.--sa fe-stn tem atraíd-, a aten
ção. principalme:nte, da geração colorida. • Laila M�chado 
Falle1ro, ma:s uma t:-oa '_,mi!:" :it: f')I . Os bons vao tm
bora . Os ruins é que não vão. 'l'nste mundo o nosso 

\".lLfRIA AUGUSTO 'PINTO 

A boa Helenice Augusto Pinto, que já prasldiu com 
am!:>r e competência a Casa da Amizade, dando cont� dO 
anlversárjo de sua querida filh� V?-,lé�1a Augusto P!nto. 
ocorrido no último dia 4 .  Me diz Heiemce: Ela que nao _é 
chegada a festas. pela primeira . vez me pediu que queria 
fazer uma ractpção como despedida dos c?legas do 5° ano 
à� Direito pois a 23 de dezembro hav�ra a format.ura e 
mu:tos se �fastarâo e talvez nem se veJam mais . Assim 
.-contecfu. Mesmo com aquela chuva enjoada 9�e caiu o dia 
inteiro, os colegas compareceram para prestigiar a . cole_ga 
que jâ. é a sua rcpresentan!e da t.urma da ta�de. �1 muito 
gosto"º pau. mim c?mo mae ver como sua filha E: queri� 
pelos colegas, como a respeitam como pessoa e amiga. Af.1r
mo isto pelos cartões junb com os presentes e os cartoes 
que acompanharam os d�versos ramos de flores que lhe ofe
receram. Stnto-me envatdecida. de ter uma filha deste por
te. Agradeço :i. DEUS, Noss� Pai. pela filha que Ele me fez 
criar,. Depois de tudo isso. Helenice, dessas palavras de 
mãe amig:i e genero:s.a q�e você _ é, só me resta _d�sejar P3:
ra sua filha - e para voce tambem - toda a felicidade des
te mundo. 

COMO CUSTOU CARO PARA VER DE PERTO 
A PERESTROIKA 

O ·tour» d'J Presidente Sarney e comitiva. à União So:
viética custou aos cofres públicos a bagatela �e US$ l.� 
milhão cerca de 610 m ilhões de cruzados - o triplo �a re
ceita de 40 municípios considerado.s grand�s n� Bras�l. Pa
ra passar aquele fmal de semana em .Paris, a co�it1v� do 
famigerado Saxney (150 pessoas) prec:i.sou de 45 hmus1nes. 
.Ess.:s carros foram utilizados em pas�elos pel3:5 ruas de P�
ris, onde a c-:>miti.va ocupou 85 quartos e suites em hoteiS 
c 'ncv estrêlas . 

VAL.,flR SANTOS QUER RESGATAR A 
VULTCRA lGUAÇUA..>;A 

Valmir Santos fiJho de camponeses. nascid(? na cidadê 
c.e São Benedito, �o Estado do Cearâ, é proprietari� de, uma 
banca de jornais r.o Calçadáo da Av. Gov. Amaral Peixoto, 
em frente ao Bar Ponto Chie. Concorre a uma cadeira z:a 
Câmara Mun�cipal pelo Partido dos Trabalhadores . yatm,r 
trabalhou na TV Rio e no canecão em 1975 e radicou-se 
dois anos depois em N'Jva Iguaçu, passando a trabalhar por 
cont;1 pr6pr1a como jornaleiro,_ mas sem nunca den�ar de 
ter participação ativa nos movimentos populares. Flh'Ju-se, 
<-m 1983 ao PT iguaçuano para lutar pela c�usa dos traba
lhadores e logo passou a fazer parte d0 Diretório do Par
ido Sua candidatura à Câmara Municipal foi homologa

da Pelo Partido em sua convenção plenária. Valmir foi ain
da um dos fundadores da Associação e Moradores do Largo 
c::;çara, bairro onde reside realizando ali um trabalho comu�i
tário dos mais relevantes sempre reivindicando melhorias 
para a sua comunidade. · Valmir é, também, u� �rtista. 
Já integrou o elenco de diversas peças teatrais exibidas no 
T"atro Arcádia CUltura - este é um dos p-::,ntos que Val
te Munic1pio, segundo ele. ('admmlstrado por homens c�r
ruptc,s e. por que nã".> dizer?, ladrõe!) de nossas consc•en
cw.s • Seu número: 13 634 

CINE IGUAÇU - "Ação total" ( filme americano de 
ação policial ) .  com Carl Wearthers . "O pássaro sangren� 
to", cem David Brandon, BáLbara Cupi:sti e Robert Gre
goro\". Lançamento em grande circuito. Censura ; l'1 anos. 
Horár'o · 1 5h - 16h30m - 1 8h - 19m30m e 2 1  horas . 
Praça Antonia Flores Teixeira. Tel. 767-0219 . 

C!NE VERDE - " H umburger H,IJ" ( filme americano 
dobre a �uerra do Vietnã) Um Hlme de John 1nm. "Gozo 
alucinant,:" filme de sexc explicito. Cen�urJ ; 18 anos. Ho
rário:  Ji l1 - 1 5h45m - 1 7h - 1 8h30m - 1 9h10m e 2 1  
horas Praça d a  Liberdade. Te!, 767-7261 . 

ClNE CENTER 1 - "Ouro de matar" ( pohc,al ameri
cano) ,  com Bruce Wilhs: Alan Rockman, Alexander Gud
nov e Bonnie Bedella , Censura • 14 anos Horário: 1 3h 
- 1 5h - 1 7h 1 9h e 2 1  horas. Iguaçu Cente1. 

CINE CENTER 2 - "Quero ser gr.mde" ( filme 
amer,rano) ,  com Tom Hanks, Robert Logg,a e John Heard 
Censura 14 anos. Horár10 1 3h 1 5h - 1 7h - 19h e 
21 horas Iguaçu Center. 

CIKE CENTER 3 - ''Jn!eno Vermelho" ( Hlme 
amf"rica.no) com Arnold Schwar:enc_19er � James Belush1. 
Ceu,uu, li ano,. Horário : 1 3h - 1 5h - 1 9h e 2 1  ho,.,s. 
lgu3.ç J Cente-r. A\", Marechal Floriano Peixoto n'' 1 .480. 
TeHone 768-0767. 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767 -2715 ----- ~ - -

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA, 

.. PAGINA 7 

1 
1 

1 
Qu4ctas-ftiras - se.re6ta. 

1 
1 

Sexta.. sab;ido e dommg() - esp�acu:ar s■ow com o 

1 

elenco da caS>a . !\-lú:"1ca p3.ra dançar 

,1 

RODOVIA PRE'-IDENTE OUTRA. KM 11 
TELEFONES. í67-1Aú2/if'i-1759176; -3982 

1111, . ..... .  -.-----11,1.
U.C.(llfl3!203 557/IIOOl-53°-.m.a•US

Hoje a partir das 2 2  horas 

A noite da lambada com o Conjunto COPA 7 

Damas até 22h30m - Cz$ 200.00 

Amanhã ( domingo ) - OS ABELHUDOS 

Rua Bernardino Melo, I .853 - Nova lguaçu/RJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

•uMA CASA DIFERENTE"

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGUACU , 



COPA EMPRESARIAL DE FUTEBOL ,
AC. .MAR MOSCOSO 

rt VllS MarK('t.n" C' P\lbl1C1da-
A ,·,d11 Promo('�ts E���rc�ão · admJnlstrahva 'J de$p0r

de Ltd3., qu� tun na -:,�niza no Rio de Janeiro, com ab
i sta 1van �r sou.za.m nato ,Empresarial de Futebol. Com 
nluto :-uc-c.':;�o., 0 ca 

rC'�ida organizacão est6. promovt·11do 
,-nt1co sucrao. 

ª JaJ de Futebol dO Rio de Janeiro, ,nl-
• ll copa Effipr'€sa; a ão de 2.õ empresas de comprovaci'-> 

nda _ com a pa
��lêJcia da t1rma orp:aniza�ora, levou a 

ba!1to. �a t' Ja ão dos cronistu EspO�t.ivOs de Nova
reçao da �� ç 

acreditar na re!óipon.sab1l1dade da orga
uaç_u 4ACf alrut�tc a apo1ar a rea.l11ação da l Copa Em
:rai;a_o t_ '"rutcbOJ 'da BBlxada Flumtnen.se, A promoção. reEat181 de rJmental dnerá const,tu1r-1e_ num grande

- carater
p:::

c

o nosso 'rutebol, i:n,esmo con:;1derando-se a 
��c

t
:;�,;ão inicial dr api nas lie&S empresas . 

N�ta oportunidade, então. quero parabeOJzar as e�-
� u, att'nderarn ao chamamento da ACENl. que .�ao 

rt��p0rtes São Geraldo, _ Mont·Mor Ve1culos, A�as � 
Brasileira de Ensmo Un1versttárlo (ABEU> . V1aça'l 

ªt;ª?eue Drogaria Americana e sancofeL Destaco, espec1-
J-;,:;:�te �.sta ulttma, a Sancofel. que por mtermédto dE> .1:;cu 
ret-:>r-Presidente, Roberto Santiago, apoiou logo de �a1da a

l :e ,1 de rtali.zarmos a I C_ �presaria] de Jt�tebol da Bal
Jda FJumJnense. o c-utame, ftnalmeate. ,nJcia-se nest� do-

ngo e,, um Jogo no Está.dlo José dt Alvar�nga e do1'.C' Jo
J� nO Estádio N1elsen Louzada _ No sentido de dar um 
: aior apo,o ao evento esporti\.-O, a AGENI, através de sua 
-reç:io, resolveu aprove1t_ar o destaque do acontecu:�1ento 
ara homenagear a mcmona do seu grande benemérito, o 

, x-presidente Joaquim dos S�tos _O1:vtlra� 1nshtu1_ndo um 
rémio para a equip,e mais d1sc1pl1nada _ e que sera repre
;:ntado por um bonitô troféu que levara o nome dO sau

"' oso hom�nageado 

Antes de encerrar, quero agradecer os presentes, tele
:amas e \.-otos de felicidade� que recebi, pela passagem de 
;;ais um natahCJ'l ocorndo no ultuno _dia 19 . . Agradeço, 
3.mbém. ao s1mpá.tico casai Du)ce-Bened_1to Mu�iz Corde-Jro 

,;ttsidente do GruPo �e Veterano::: da V1Ja Avelino SC) pe· 
0 convite que me enviou �ara a festa de 15 anos da gra

c �sa DeniSe Beatriz, a realizar-se no próximo dia 3 de de-
embro, ocasião em que será c:Ic-brada missa em ação de 

rJaças na IgTeja de Nossa Senhora d� Fátima e São Jor· 
• e. às 16 horas. seguindo-se a festa de aniversário na re
� dência dos pai• de Of'nise. 

1 COPA EMPRESARIAL DA BAIXADA 
COMEÇA NESTE DOMINGO 

1 
Com a rf-al1zação de sua primeira rodada começa nes· 

te domingo a I Copa Empresarial de Futebol da Baixada 
lum:neruf' De acordo com o regulamento da c-:.>mpetição, 

< s quadros da Chave 1 jogarã� Cúm os d.a Chave 2, cla.....,si
cando-se dois quadros de cad a  chave para a fase semi
nal No Estáio José de Alvarenga, em Heliópolis, Jogarão 
s equ,p<• do Tra""f)Ortes São Geraldo • ABEU Esta par
da �e-rã iruciada às 9 horas. N!> Estádio N1elsen Louzada
m Vila Emill. , Mont-Mor Veículos Jogará com a Dro-

1 ana Amcncana. às 9 horas. A rodada se completa com o 
a::go Viação caravelle X Sancofel, também no Louzadão, 
Lm imc� marcado para ã.:- 11 horas 

TORNEIO DE INTEGRAÇÃO DE JUNIORES 
I :OMEÇA NA ILHA DO GOVERNADOR 

Prl1movid<>: p• la Liga de i;,esportos de N<>:va_ Iguaçu, co
• 1eç:..:.. neste sabado. no Estad io Lu.Y.>--Bras1le1ro <Ilha do 1 o;·,mador). o Torneio IDtegraçào de Juniores, com o Jogo 
�!i.:gutSa X Co!lho da R?c-ha, <'Ujo Inicio está marcado 
.ira as 10 hora.:; . O Jogo Miguel Couto X Heliópolis sera sputado neste domingo no Estádi'J Joel Pereira, a partir 
as 15 horas 

O Torneio Int�gração de Juniores �dá di:--putado em Ji! rnrnos. class1tu;:ando-se para a disputa final !JS vence-, ores do pr,me1ro e do segundo turnos Ao time campeão ra entregue- o Troféu Ademar M�s<os .... n:.;ma homtnagem JSta da LONl à imprensa esportiva. A contagem de ponto", ua apontar o time vencedor. obed€cera a.o .:.;;egujnte cr,-110: 3 ponm para o vencedor do Jogo no temPO regular entar 2 pontos para o vencedor do JOKO na cobrança de nahis (cm cuo de empate no tnnp0 regu.Jannentarl e JY-)nto para o J)C'rdedor 

:f'""-' • IIO•A ll(.,.,IM;u . 

PROJETO E 
ORÇAMEt�TOS 

SEM COMPROMISSO 

�,.. 

�!1���� __ I.. ...__ . _ . � 

• FÃBAICA; Rod�1a Preat 
Tel.: 767-2881 

li 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGl/AÇ�' ,RJ) � �so L-""'11 OE 1· \ 18 OE NO�T,\lBRO DE 1•R8 

QUEIMADOS E CABUCU VÃO DECIDIR O PRIMEIRO 
TURNO DA COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

Nrstc dc•min1:o, a partir das 13 hor...., n .. 
praça de c�portes do Ameri<•a Futebol Clu
be <Av, sant� Dumono . as .. qutpe, d� Quei
mados e do Cabuçu vão d"Ctdir o primei 
turno da Copa Cidade de Nova Iguaçu 

De ac!>ro com o regu1armento da com
petição. se o jogo terminar empatado no 
tempo re,:-;-ula:mentar haV!'rá uma prorr">-

.;ac _, d.t- O mi1,ut"J,, ,, · 1dida em doi.l tem· 
po,q de 1� i",linutos. Per:s,stindo o Pmpate. 
a dcc�-ão .a,rá conhcc1da através da ct,· 
brança de penalti..S 

Em virtude da decisão dO primelr? tur
no, a primeira rodada tio rieturno. progra• 
mada para este domingo_ foi adiada para 
-'J Dr .... x!mr dJa 20. 

Brasi lei r inho tenta reabil itação contra o Star 
Com a realização da quarta rodada -�·

rá prossegulmento neste domingo o campe
om:,.t- Jguo.çuano de Futebol da segunda
Divl�ão tcategorta amador � junior). 

O EC Brasileirinho, que foi derrotado na 
terce.ira rodada d� returno pelo Ouro Fi• 
no. espera reabilitar-se neste Um dr se· 
mana contra o Star, lider do Módulo Azul. 

O. demais jogos programa.do:- para este 
d,mlngo r,unirão as seguintes equipes: Mó· 
dulo Azul - Diamante X São LOurenço, 1'1a
n:er.guinho X Três Fontes, Palmarea X Cana
rinho e Roma x Olinda. Folga o Ouro Fin?. 
Pe , Módulo Branco, jogarão : N-'Jva Aurora 
X Vila São Luiz, sete de �tembro X Pri
mav1 ra, Comercial X Aymoré e Santa Ire· 
ne X Iguaçuano F'Jlga o Horizoznte 

AMERICA E MIGUEL COUTO FAZEM O CLASSICO 
DO CAMPEONATO DE FUTEBOL INFANTIL 

O Campeonato de Futebol Inlantil, que 
está sendo disputad!> em duas chaves, terá 
pro:--seguimento neste domingo com a reaH
lação de. todos os j�gos programados para 
a terceira rodada do primeiro turno. 

De acrdo com a programaçã-::> elaborada
pela promotora do certame, a Liga de Des
port05 de Nova Iguaçu, � jogos marcados 
para este domjngo são os seguintes: 

Chave A - M;rim de Belford R0X'J X 

AC Horizonte ( campo do �1irim, e Roma 
X União da Lidla (na praça de esportes do
R!>mal .  Nt>sla Chave folga o Colombia.  

Chave B _ América X Miguel Couto (o
clássico de.sta terceira rodada que serâ dis· 
putado no Estádio da Av. Santos Dumont) 
e Queimad'ls X Comercial (Estádio Júlio
Kengen, na locajidade de Queimados) . 

Todos os Jogos programados para as Cha
, 1;:,e; A e h terão início às 10 horas. 
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DIMIRCO • n1sTR111utooRI MIRCOIDES Lma.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K Ã O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

Rua Lu iz  Sobra l ,  6 13  .. 
T e l . ,  7 6 7 - 4 , o S  

Cosméticos lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do hio de Janeiro 

A 1 C.upa Uniau u, Au.p.cmo-, da PtJ. �� 
de- Futeb•;»l Austrn('n3e e; de ,d da n�1te- dOtnlr.g� 

ltri, 
L.. ;ld.o A1b no FTar:A Alves. em partida qu uu rá aa qui� do lavtnt. V,la São Mt;:uel, <'' m 1-,1 previs• para a, tS horu e Bar K 1 1, sur -e:,, Acou Cancela e Casa da Matdl fOri11m as equlpt-1 ctm r das para a fase &tmi-f,nii da I Copa Va,qe nho de r,. tetol de Sl.liio, Pn>mon 1 pelo Ci.ube Vaiquinbo ,· M'.lrro Agudo A de � 
ri na proxtrna qu,nta-fo:th t; 20h30:n. no gtnu,10 :i. 
Vuqu1nbo. • o Nova Citfa� de vendeu o gc;,Jtiro Vi l para o Volta Rtd!>Ilda e empre�tou Ze Carlos a? Pf'Jt 0 Al•-'gII"' de It �peru.na • ') 
Mesquita elita praticamente parado _SeKUnd? in!orm.. 
çó<s C<llhida '. pelo CG, 0 ai· vinegro esta treinando o11.' sextas-feira.li .  Sobre a � do técnico Raphatle Graru 
para 'J Nova Cidade não .,1 nada confirmado até ª"'1"'. •rrani Penna. SUJ>êrVisor do 
time profiss.onal do M� 
ta, tem sido vi.st'J no Ola 
Jnntam•nt,, com Paulo r 
reira, ex-tê-cnico do ah 
gro mesquiten� _ Dizem q .. e 
Irani e Paulo vão para 
clube da Rua Barlri. • o 
C'Jmendador Soares. que p:;
ticipa d a  Copa Cidade e:. 
Nova Iguaçu, pitrdeu � 
cinco Pontos. o ex-P� 
coJoC!lu em campo joga 
res sem condições • N 
ca mais se soube nada ., 
pre a mtervenção da Lp 
do Desportos de Nova lfll" 
çu no Esperança FC VG.. 
apurar prometendo norf-: _ 
esclarecedoras i:"1 no ... ro:u
mo numero, !-e J>O,S$JveJ • 
Os atletas do Nova Cidaie 
f< ram di.sp "'nsados até jan�· -
ro de 89, quando tntão rt 
apresentação ao clube. • N-a 
te domingo, n'l campo de> 
Nova Cidade a direção dl 
Liga Nilopolit•na de Ot:spo�
tos vai promover uma testa 
para h'Jmenagear 05 campe
ões da temporada de 88 n 
Primeira Divisão <categc,ria:s 
amador <' junior). resptd 
vamente. Canarinho e Tin
d�ntes. Um time m:stu Clll 
Flum1nen� FC disputara 
uma part.ida amistosa com 'l 
Canarinho. dentr" da prag"1-
mação festiva destt! dom,r,
go f!II, Estamos aguar<bndi> 
n?tlciaj do amigo Santos. 
e n � e! t ... a • !>e I f ,,..Jli· 

no éo Iguaçu BC • O M g, 1 
Couto rontlnua firme. 

-------

NíLTON 
�1eci!nica � lanternage[!"I 

Pin:.ura 
Ru.1 AtaiJe P,menla 

de ;,.loraes 7�5 

�REFRIGERAN1ES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu F-abricante de Coca-Cola, Far.taiaí e Sprit;-' 

1 j .J Pr ne C- tr.1. K� 't:14B "Jova JUacu RJ R A,, ndo S•I • ' Cc endador Soarn - PBX 767 5 1 16 

J•' wn 
'-"'ª (gu�1s10 Ga!II 
E,tadoal_ rr. l na !li 
, ""''"ª 

u 
d 4 :a P d1fertnça • 

•J um• • T vorJ • E lo,e d ..,-os 
.h ou a ame 

,<Ç ,., e •� ra i- - to procseque P � ,.t,n Ili por terr 
!Jdo cal!

H
a " ;!ando 

• mal de o1• • 
f"'I BoJd1rm Tam�m 

l1 precisas. 
,. ,\ votação obtida. 

:.-ndo correspondênoa 

DT . O par11Jo esla te

r de l<r um grande pu 

Ncraes cu;a campanha 
.,.,,.. caras do PDT · 

jatl!bão de pess= qu 

__ ., conseguiu distr1b 
•e o �lumóp10. 

.-\ prn'ba0 ê d� qu 
, -.rudore; O PMD 
mo, ,eis O PDC ts 
T podeu hnalmente p 

ti\ o lguai:;uano com, no 
partidos que estão ten 
t,s, PTR. PL. PTB e 
l'M:-: o P!-IC e o PD 

.-\ a,aianche de , 
Trabalhadores ) , 

<o Rio de Janeiro, nãodo P! em No,·a Jgll.lçu p �1.aiões, de\"era me ar-tido esr.i muito 
Jr 

morador do bairro d 
> 

. . M0acir, corno e tn GUctro m,f votos Outro <Jnd1da;., 
�11 ,01os lacd t i, Ci.lJa i.:am 

,1ros d . Pànha lo,
lodos ª ""ª de H 
1 

os morros • f 
cr;rierc1.i,u< 4Ue 

tl11. A totaliza 
� una q • 
a P urnta-f 

ref eitura de 

s 
(j. 


	1106
	1107
	1108
	1109
	1110
	1111
	1112
	1113

